
ta cidade fei ab:a!;l.!;_
manhã de ÍiGjE POto urna

ORGAO DOS "DL4.BIOS lU�SOCJADOS�

Ji:nta e-i{piGs�o �tl)n.. l.�r... �í..ie
se V2Z'i.tlCOU: a Cêut.:J ec vinf@
qt,nonu:-trL"bl, Fo�_ 110 que se

Intormo. a P1.·HtH?ira d.1 série
da expertcucta que S�l.·j �''1-

tunda: no eirado
Estados Unidos

explodir vinte (7 cinco Lmrn­
bas atómicas, inelw:;h'e as

duas soh)'{_'>' Hi.s:ro-.-thilhfl e

Nagnsaki,

PARTS, Fevereiro - Susci­
ta-se aqui, um debate dos 'mais
estranhos que a um nome de
ímprensa livre se possa afi­

gurar. De resto, êle é uma

corisequencia da, imprensa se­

rnldirfgida que ainda fazem os

franceses, neste século. Será

ANO VW I
TXLI:I!'ONll: 1 O. I
lIInd, Te.L: A NAC&O
Caixa po&taJ. J'

( "
u

Repercute na tâmara Fe�eral
o i8ci�entR �e �orianópolis

PROTESTO DO DEPUTADO JOE'L PRESIDIO - O SR,
AFONSO ARINOS PROPOS UMA ACAO CRIMIN.<\.L

CONTRA OS cm,PADOS - - -

RIO, 1 (Merid.) Na sessão de hoje
da, (amara Federal alguns deputados fralaram
da �!ue$tão radal imposla pelo Clube "12 de
Agosio", de Florianópolis, Sanla Cataiina. onde
jogado�es baianos, que disputam o-campeona ..
to national; foram proibidos de enfrar.

. ..

Os oradores condenaram a afilade dos A LIBERTA FAZ DONA1r- sororros de urgencía. Na fnto,
d· �.' r.I (I b "1' d A f" d

VO DE BORRACHA A CO- f) sr. Richa .. Roussy de Sales.
m��Ofe$ uO dJ e I. e AgOS o r que na a

I
R�'IA -.Desde o in�cio r!_9 Di rctor do Centro de Infor--
açao coletiva das N:lf'ues Un i- macôos da" Nações Unidas na

mais é do "ue um franco desrespeito a lei ra- das para o rei?tabeIÊ,dmcr!w .
Llberia, recebe um carrega-.,� da paz na Cor-éia. quarenta e .rneuto de borracha doado Dor

clal ! seis países ofereceram >1.iO'):'. : esse oaís à causa da Coréia .

._. • t que abrange desde Co fOl'ne';:l� iFu:o ONU especial para A
AÇAO CRIMINAL CONTRA

I
�

mento de forças armadas a Na�ã{,).
OS CULPADOS .---

:::�:hHil'�:���;;':: Dois bi Ihões de cruzeiros serão empregados
�;::��:;o�::ii:�tr: na liquiclaçao das dividas
proibindo que os [ogadcres COBERTURA DE DESPESAS DE EXERCICIOS FINDOS, COM O SUPERAVIT APRESEIIl'TADO NO PRli,IEmO
de futeból baianos contí- - - - ANO DE GOVERNO DO PRESIDENTE VARGA S - APROVADO PROJE'TO J)E J�EI,NESSE SENTIDO _

nuassem a fazer as refeí- RIO, 1 (IIIeric1.) - O governo COFAP, eu seu Estado, sr. As primeiras dessas pareelasde'
-

cões naquele clube, por IDQ- aprovou o projeto de lei apre- Pompeu Sarmento. dtvidas são constltuídas, _€Ú1, ge-
. _

I
sentado pelo Ministro da F'azen- Rlú, 11 (Mer'Id.) - A rcsneí- ral, de n,'ecuenos .debitos. ortun-tivo de díscrtmínacão ra- , ....
da, propondo a abertura de um to da. me_Ilsaggem, do presíden- dos de foruee:mentod .[dtos _{;cial. Salientou o orador I d·t 1 ? b'lh- d

.

t G t
.

cre 1 o (e.... 1 oes e cruzei- (. e ulío Vargas ao Congresso União, que não roram .;_.,a:t4�fej.
que semellwnte atitude me- ros, para. a Iíquldação das dlví- pedindo autorização -para o pa- tos, Um outro desses dehitos,
receu repulsa do próprio das inter ..as da Uniâo. O Chefe gamento das dividas Internas a" que se sabe, assume maior

povo catarinensc, cuja mo-
do govecno aestnou, tarnbern, de- de exerctctos passados, que mon- vulto : ii neccssarto at(mdel' a si
eretos promovendo o sr, Bento tam em cêrca de dois bilhões tuação dos pequenos credores,cidade saiu às ruas para Costa _� !buquerque para Prorno- de cruzeiros, a. serem retirados que não tendo recebido na epo-levar sua solidariedade aos tal' .i\Ii)jtar de Primeira Catego- do saldo orçamentarlo de 1951, o I C<I. a importancia de seus rorne-

jogadores baianos. ria, e ainda autor-izando a se sr. Andrade Queiroz, diretor da, cimentos, viram seus creditos
O sr. Afonso Arinos Ie- afastarem do pais o capitão de Fazenda Nacional, declarou.l transferidos para outros exerct-

. , di
mar e guerra Ma.xirno "Martinel.. "Há três anos que eram abertos cios J'á findos. Para a $olucãc'vuntou-se em scgutua pe in- .

IIi
e o sr. Carvalho Amilton oo- creditas para pagamento da>! di- dessa divida é que o governo so-

mes. vidas de cxerctcíos findos, exís- licitou ao Congresso o, cl:,édito
O Presidente lia Republica re- ttrrdo, por isso mesmo, um acu- d;; um bilhão de cruzeiros. Ao

cebeu, em audiencia, os srs. Si1- rnulo colossal 110S processos rela- 111e",uO tCulPO e mister r-egular í-

t
vío Pedrosa e Arnon :r.felo, que trvos a essas dividas. Por cu- zar a situação de credítos .autczí­
trataram dos problemas de seus tro lado, existem lambem nume- zados, mas ainda não cumprida"
respecth'os estados, tendo o sr, rosas despêsas não liquidadas, em exercícios anteriores. Será

I Aruon 1\1,,110 apresentado ao Chc-
_
apesar de para isso haver�ql si- tambem solicitada uma segunda

fI;' do Governo o presidente da' do al}ertos creditas (,speclai.s. aULOnzação, no total de um bi-
lhão de cruz<,iros, se se tornar

Valadares retira sua candidalura à ��::,::':'�!i��:�!�E

presidência da Comissão de Justiça'i���f.����t:�:'1L;��
Possivel a eleiçãl do deputado trabalhista Marrei Juniur �����i��:' d�e ConstltulC-ão Fede'

RIO. 1 (Merid.) - O go-. me�to dos de?utados esta- DETIDOS VARIOS ELE- ral: é constitui_da da. dé"c.orrência.
vernador Amaral Peixoto de- dUaIS do PTB amazonense, I �!ENTOS

.

natural e lógica da política ab-
verá resl10nder hoje a carta do reclamando contra a falta de. RIO, 1 (MetId.) - O COl'O- soluta de eqllilibrio,
sr B"nêdito Valadares reU- "'ba para aquele Estado, que, nél Dario Cavalcanti AZUlil- senta um perfeito_ atendimento
ra�ldo"Sttrt candirlatura à pre- está ClTl completo abandono. I

b�ja, chefe,do gabil�ete do IVIi- aos compromissos orçamentados
sidencia da Comissão de Jus- ! ° orador tambem rec1an;ou �!stt·o da l·l..el·on�Utle�, COJ1-

th;a. O presideute do PSD a- ! contra os d�smandoll do, dI,re- fl!'mOU que varws_ elem�nt('l'l
bordará em sua resposta três I tal' do Instituto A�ronOlmco Vl�idos ao sul est�o detld?s,
itens: lou\'arú a atitude do! do Nordest�, sr, Fehzberto Ca- afllH. de ,serem OUVIdos no 'n­

sr_ Benedito Valadares, ao a- I margo, pedmd? seu afastamen- q�lerlt.o lllsta,tl�a.do pelo Ex�r-
brír mão de um alto posto em I to daquela elhldade. cIto sobre atIVIdades comunlS-

benefício do elltendimento do I ! t:lS.

Partido; ('xnlicará a cria<;ão dOi ----.:__-�-....-...;..-------.---:-�----......�-,.--:
ierceíra vÚ:e-presidencia da, "

LUCROS SUPERIORESCamara - fato já citado ,la I
I

���t�ooS����Ct����tJi��a::l: �f9.� A MIL POR CENTOpois a Câmara já foi presidida �I \\/1
� J

até pelo terceiro secretario da

\\IjII /:; }_}_1'
���l�ee ;t��j���LIV�Ti��:��!e��= �_'��"/) I

��� PrAi'-!.I de fogo p�ra a GOfllp ..

'

dencia: quanto à questão da \""v.:. ")
lO .'iI II II

célnclidatttrn do se Valadares � I'.';;;;;;;;;;;;;;;�!':.ou de mn nome paulista, dis- - .........,-e'
se aue o 51". Amoral Peixoto

�já entregou a solução do cas·] ��,r:Dao líder Capanema, que exa· � t.-ff,..j
n"linará a cOllveniencia ou n3.0 /.-t.do PSD reivíndicar o posto H'i'1:ou cede-lo a outro Partido, I coruI. I�

APOIO DE C_�I'AN.EMA !
'·""--""�i

ruo. 1 Ci\'1.:-1'ià." - O dt:pu­
tado Gust:l. './0 Capanema noo

estoí de acôl'do que a prcsi-
-

dencia da Comissão de Justil:a
caiba ao PTB paulista, sendo
o 11om.e lnais cotado nesse ca­

so o do deputado Marrei ,Ju­
nior. cuja canãidatul'a foi le­
vantada, não l!Ó pelo PTB co­

mo PSP e UDN. O sr. Capa­
nema só agirá depois de ouvir
seus companheiros de banca-
"1.

'." 1-,0;::

RECLAMA O AMAZONAS
RIO, 1 O\:Icrid.J - Na ses­

são de hoje do Senado, o sr_

Vivaldo Lima leu um. requeri-

do que se movesse ação cri­
mirial contra os culpados.
conforme manda a lei que

proibe, no Brasil, a distín­

ção de côr e prestandO sua

s01id:11'ied�lde á delegação

MACEIO', 1 (lVIerid.)
Terminou a gréve pacifica
dos trabnlhadores em carne

verde. desta capital. em vis­
ta dos entenàiulentos havidos
entre a classe no sentido de
serern atendidas as reivindica­
ções dos trabalhadores.

Neganlse 3'
c

'elevar o preç'ü
NOVAIORQU�l (DP)-­

Duas grandes casas de tor:;e�
fação de café recusaram-se a

------- ----.---------- .'"-___;;-'--��.;:;_-_;,,_-.:._----'--.-...;....;;..................,......._,........._-

Prega' Joseph Stalio
pacífiç� do capitalismo

Declarãções do ch�fe Vfrífl�lho
NOVA IORQUE, 1 (UF) - flníér De Gasper'í declarou ao

o Marechal Stalin declarou

J marechal TIto, da .Jugoslavia,
aos jornalistas norte-america- que a Ilalia está dist)osta a

nos, que em sua opinião a ter- negociar uma soluçãt; amisto­
ceira guerra mundial não está sa para o futuro de Trieste.
mais próxima agora do aue lVIas advertiu de Que a Italia
há dois ou três anos� Aos c1n-

.

fluenta jornalistas norte-ame­
ricanos que o entrevistaralU,
Stalin disse, ainda, que acre­
dita nos beneficios de uma

nova conferencia das quatro
potencias e (me o momento

,> oportuno para tratar
da unificação da Alemanha.
?osseguÍndo, disse acreditar
que é possivel a coexistencin l'pacifica do capitalismo e do
�:omuJ1ismo' no mundo., I
A QUESTÃO DE TRIESTE

I'ROM:A, 1 (TI?) - O p:-e-

Nomeação
dd fiscais e

inspetores
RIO, 1 (Merid) __: o pre­

sidente da Republica determi­
nou ao Ministro do Tra]3alho
a nomeação de fi<;cais e ins- Marechal JOSEPH

I. as delegacias re­

gionais. O -levantamento rea­

lizado. demonstrQu 'que en­

quanto 150 fiscais estão ser­

vindo no Distrito Federal, e­

xistem estados que não con­

tam siquer éom um daqueles
funcionários. como Q Rio Gr:m
de do Norte, Pernambuco,
Mato Grosso, Goiá.z e Rio
Grande do Sul.

mantem sua reinvindicação
territorial sobre Triete,
CONFERENCIA DO ESTADO
MAIOR DE. EISENHOWER
PARIS, 1 (DF) - O gene­

ral Eisenhower convocou os

principais oficiais do seu Es­
tado Maior 'nara uma confe­
rência na. Capital :francêsa, policia inglêsa,
Essa conferencia., que. se pro- de Abastecimentos e a ilnpren­
longará durante oito dias, se:' sa parecem ter caido num VOtS-
:rá destinada a examinar novos "..., ,

mci9S de impedir qualquer in-I to logro de prunelro de a"Qrü,
vestida de forças ,blindadas com a sensacional noticia êrí-

'".-,� Pichefias
LONDRES, 1 (UP) -

rias, cogitando-se ainda

RIO, 1 (Meridional) - Ao I controle da distribuição,
,

que se informa serão estabe-.I artigo pela COFAP, COl1side�'1
lecidos preços para as frutan I' ra-se ,essa reunião como lun,

argentinas cousumidf\s no Bra- verdadeiro test'para a COFAP, I

i ��;��r�ao��P���t;�:�:�ni:� 1 CaMa'_R-.-'--M-"·-u''N-----I--e--
-

-1-"aL O',E BLUME-t-ta--,-U-----'-'l preciará os dados que compro- I

vam estarem os comerciantes I
aufeI"indo lucros superiores a! ---.---- .. - --

d· Sol> a presidênc;;' do sr. Inr,o

I
VereAdores; ofieio' do Prefe!to 1\11l- despacho ",pbr", a reconstrução) do são de Viação e Obra" Públicas

InU por cento, Os proprios 1-
Herlng, reuniu ...se, ôntem. âs 14:' nieipal, cOlllunicaiul0 a san(:�\o da prédio u.o 1.300" d"3 pC\1pr;ejnóe,

plOluatas portei:thos S\lrpreen- haras, a Câmam Munleipal, cuja lei no 319; idem, idem, cOrTIuni- de José Finardi; idem, iiiem, co­

I deram-se COIU os numeras a- sessão foi secretariall:t I,('las ve-· cando ter providenciado 'a ilumi� munícll.ndo ter fL'(&ão o imposto

I presentado.s, alegandQ q,:e e!n read':>re5 Gerh:u'd Neutert e Anta' nação do bairro da Ponta Aguda; de industria e profíssõe" õa filial
� nio Relnert, ri'spiTctivamente t)ri- idem, idem, comunicando ter de- da :firma Geissl1er & Cla., ...,m cr,$

Buenos AIres uma maça ou
melro c segundo �"eretjiriQs, e ,'oro cretado a prarroga<;ãó até o dia 10_400.01); Idem, idem, juntandO o, ca$, sôbre a limpeza de um bos­

pér� E;ru vendida a cinquenta a presença ,los ,,'guintes ver'''l� a de Abril, da robrança do impo�- proj6to de lei nos. 21 e 22, pa1'')'
.

que sito á rua Marechal Deodoro,
centavoS, enquanto no Brasil dores: lngo Ue";Jll:, Gerbard N,,"� to de Indll't�;,,"

-

e Profissões e a co:npr", de diversos terrenos per- consoante a indicação do vereador

os preços SObelTI a três cru- fert, Antonio Ite1nert .Toão DUJ"v,\1 ,mndo cópia do decreto n.oI457; 'tencentes,a Alfredo Konrdd e VIa"" .Fulvio Emmendoerfer: pa�ecer da
.

_

b Ml1ell�r. Feder-,., t'�l1'los Allende� idem. irleo., .....d'�r:n::lr:do ter reqUf!- ,Zi!l1mermann� para alargamt)nto t
Comissão de: Finanças sôbre o re-

zelrps, O ]?reço do pao tam em. vict�r Wcege, EmUlo Jur'k, Cdstia- rido jUl'lto ao Governador do Es-, da ;:-lIa 7 de Setembro; idem, 'querimento do Clube do>: Bancário;;;

I será examinado, tend9 sido
n'> 'l'heiss, Pedro ZimmerD1au e' !ado a dispensa da revalidação do ! i!lem, juntando a propo,!a de Hu-l parecer favoravel d�, ê'omissi).o 'de

proposta a revisão no tabela }-'u1vio E1nmendoerfer. registro de ,,:rmas aos colonos;' go Sochar, sõbre a venrh dc Um IViação e Ohras �úhllcas '-sôbre 3

t f ndamentada nas bur-! lnici"dos os t1'"b".11105, o presi, idem, idem, comunicnndo achar- terreno para a aCl'l:;>linç;;:. d�

pr�-I
indicação do yereador Fulvio EM­

! men 0, u
_ ,'dente fê", constar do .expediente;) se á ctisposiçiio dos SI"S vereaao.· ça Dr, Blumenau; idem, Idem, co- mendoerfer, para a pavime<ltaç)io

las que estao sendo comehdas
seguinte matéria; um fonograln'l res o numeraria correspondente it� : munieando ter :fixado o !mpo�!o ,da rua Amazonas;' parecer ia'; '1'.),_

pelos proprietarios de pada-, do vereador Wadi�lau Constansky ajudas de custa; idem, 'dem, co', de industria e profissões de An�

I
veI da ComissáÇi de Vl;aç;io _<I Obr'l:

. : justificando n sua ausência na, munlcando ter providenriado a tonio p,' de ]i'fgueiredo. lU1 impor- Públicas SObre o' prolét.o de 1<>1

preseníe sessão; requerimento de � confeeçãu das carleiras de identi, \ tancia de Cr$,' 4.500.00; id\!tn, ükm, n.o 13-52. Passando ii, OJ ihllU cê )

II BLU�Hi�!�nl JOINVILE licença, por prazo itlt:let!'rmínndo, I dnde funcional; idem, idem, juntan-l juntando cópia dos atos 'baixados Idia, CDnstou o ,:_eguinte: entrou em

Viage� ... !'áp.:.d�S e seguras. do ....eraador Arno Glelow; cart�; do uma. proposta da firma Barnc 110 mês de Março. f�ndo; P,�:'L'�;�r te_reeira dlzcu"""o o pWleto d
.

.o H

'ó do Clube dos Bancários, ';lllllUnl- l S, A., SOhre\ II venda de um

ter-'j
favorave� �a ,Com16�ao :;h .n-�ç..o I

Plnzera pl).ra. a. com�r:l d:. t'I�g.a! ., ' �. no ,cando ter dedicado � prova <;e J reno para o pro�ongamen!ll da ru."" e Ohras :ublicas. 50Qre. a ll'ldlC:'- pertencente. � Pre_feltu�l .'l'-llUCl-

II -EX2R.I!i�SO ITAJARA 'xadrez das Olimpladas duJ. ;3anC2I-I:Nereu Ramos; Idem, Idem, jU5tl- c;ão n,Q 0-&2 do verenao!:', Fuh'lo I paI; em terce'!'a d,scu5�a(l, !"l1'1"0-

I I Rua 15 .N'OV'J 619, Te!. 1455 ! ,.ios, em homcn;!li!"em (I Câmara dO,i fictmdQ c pedindo :rec,111�kl,)\·1..' o I Emmendocrfer; :parecer di)., Comis- I ,Conclui na ��, pá\r, letra ti)
,

" VAI VIAJAR?
RAPIDO COMETA
BLUMENAU - lTAJA!

tomando

GRAVIDINI

Q fortificante

espeei31mecle
illdicado para ai

que .,..-30 sermãeil!.

i\. base de ferro.

tõsfof'o e cálcio.

Usado h6 moi,
de 30 anos

,,<

Um "",,<lul.. c:I"

UBURATÓRIO LICOR
I\ECACWXAVIERU,

J. V,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DESPACHANTE ADt:rJlNEmOArt. 27.0 - AO CONSELHO DELIBERATIVO COM-
SÃO FRANCISCO DO SUL - Sanb Catuina.PETE: CaIXa. Postal 35 - End. Tel, "B R A N C O" - Telefone. 1n3

a) - Eleger os membros da direto-ria e do Conselho Fiscal. RuI!. Babiton!;ll, 23 - E<iif.�do Proprio
D' Despachos de importa!:ão do e,.."trangeiro e PI>!C' cabotage�l, ex-b) - Piscutil' e votar anualmente o relatório da ireto- portal'üo para o exterior e dentro do país, tJ;ansití!. reemhar-ria, o balance e o narecer do Conselho Fiscal. qtle é ree>''P0rt!lçãO, bem como todos

_

os servsços Junto a AI-.

C) ::_ Discutir to notar reforma' dos estatutos elaborados fíin!iegn de São Fl'�nci�co do Sul, sao e""t;�utados com prm-
..

... - .

i'I
tualidade e presteza, dlsp�n5io �ar� este iUll (le uma organt-pela Dlretorfa, zacão perieita com cscrltorio e técnrcos.

d) - autorizai' as despesas extraordinártas pedidas pela
-

�
,

't d ---Od-'- .

t ud dD' ,,�.

t
Di..'lpõe de páteos para d�pÓS1 I) e ma eira run o ao qu 1'0 alre"",rm,

.' � lCstação 'e nos trapicnes dE; �bar(jue da Ponta da Cruz, bem eomoe) -, Rcs?lver soberanamente a l'ÇSp�l!O das decisões c
m-m;;l!em para dcp{)sito �e' fuércatlol,'íns em ger"l. jllnw :lOS tral'1-atos da Díretorfa, que lhe devem ser submetidos. cnes (lI' embarques na -cidade,

f) - Destítuír sob os- easos omissos qúe lhe forem, pl'e, ÉNCARREGA-SIil DE E�mARQUES DE MADEIRAS E DE OUTRASsentes,
'

l\iEll.CADORIAS P':\,RA O EX'I$RIOR DO BRASII� E I.OCAL'lDADES
Art. 28.0 - O GONSELHO DELIBERATIVO REUNE-SE: '-� BRASILEIR.-'\.S --'-

a) - Ordínát-íameute unia vez por ano, el�l, dezembro
para os fins previstos nas �li�eas (11) c (b) do �rt. �1A:

b ) - Extrao,rdinariamente sempre que a Díretorfa Jul·
gar necessário para fins previstos nus demais alíneas do Art.
27.0 e alínea C. do Art. 11.0.

ArL 29.0 - As reuniões do Conselho Deliberativo serão
convocadas pelo Presidente do Clu o, observando para o seu
fttncionam,ento os oreceítos do Art. 24,0 alíneas A,B.C.F,G" e
mais as seguintes formalidades:

a) - Declarada aberta a sessão, o Presidente do Club se­

rá substituído na direção dos trabalhos !leIo sócio mdícado pe­
lo Conselho que formará a mesa com o 1.0 secretário do Club
lavrando-se uma atá que será assinada pelos três.
,

b) - As votações serão sempre simbólicas, salvo para e-

leição da Diretoria e Conselho Fiscal que serão secretas.
c) - O Presidente do Conselho não terá direito de voto,

salvo no caso ele empate.
d) - Após a apuração o Presidente proclamará os elei­

tos, que se considerarão empossados dos cargos, entrando em
exercicio na forma Instituída pelo Art. 31,0.

mente? Procnra aprender a usá-los?6.0 CAPITULO

B I
•

t I AArt. 30.0 - Ccnjuntamente com a Diretoria e pelo mes- 5) E' capaz de distinguir as se- ]U - MA.. TURID •.J.DE! _ CODIS a Jmo urazo será eleito o Conselho Deliberativo e terá como atri- melhantcs ou as diferenças em E,MOTIV_I I banes, dr, Ne lsori Konrlld, Juiz debuições O seguj,nte:" figuras de contornos simples? 11 :F'ica contente de encontrar- � direito da comarca, dr, Ahnir Ro-o.

a) _ Reunir-se ordináríamente. até o dia 15 de cada mês PRECISA-SE de uma, com i SU, promotor público, dr, Laur:>
para examinar os balancetes apresentados pelo 1.0 tezoureiro; Desenhe sobre uma, folha (l� pa- se puma atmoafcra diversa da

bôa aparencla, que saiba falar Bustamente, vereador Antonioconferindo os documentos que o acompanharem. e verüicar a pcl um trnpez!o, um retanguto. sua casa?
o alemão. Tratar ii. Rua 15 de Palmes, presidente da Camara Mu-bôa ou má anlícacão do dinheiro do Club, um tJ'i3DgUJO ""na e"tl"P:a "dols 2� Consegue ficar a.l?umas ho- Novembr 745 _:_ Nesta: l'i nicipal de São Joaquim, ca1'a�a-b) - ExamirÍar as contas anuais e relatórios apresentados o,

nas de Caçador, Curitibanos, Lajes,c!uadr�dinhos u f::u;a-o encontrar 1'0.9 longe de voce? d dpela Diretoria.
' a e, Bom Retiro, Bom Jesus (Rio G, doc) - Entregar a Diretoria pareceres por escrito desses os dois quadrados, :H T.,m confiança ;'111 .,j :.,"9-

Sull, Ur'ussanga, Bom Jardim,
exames podendo sugerir medidas que julgar convenientes, 6) E' capas de distii1çuir aons mo?

I Perlcó, Águas Brancas" UrtlbicÍ,Pois os nareceres serão anexados ao relatórío anual nara o de- f! rumores que se assemelham e 4) Conversa sem parar ? B I' Pai"el e PerIrnbó.vído juÍgamento pelo Conselho Deliberativo.
'

-

, Vivas ;,t> Governador, partidos" d) :..._ Exigir da Dlretortá todos' os esclarecimentos que
de claImificii.-los"? (Som de .;:n.m� rn E' capaz ele fazel' parte <pom

I" " 1 I 1 t dt h d b' h d outras crian'!ns do;; iH'tlS brin- jÉfo de rlor.çâo d& um ten-enn <i- tie V..,x'IOS ar os, eram evan.a 0&.ju!gal: necessários para o exa o desClnpen o e suas atri lli- r.am n, c telefono, de agua '1,le "
to á rua Itajaí, ao GO"crn3 do confundindo-se com os acordes dações. corre, de porta que se fech�). q.,telos, utensilio,> dp ;:udina.:;em? ERiado, para a eonsl �'.I"", dn Ca. Banda de music� 10c91 e �com

o
7.0 CAPITULO 1)' Entre dois pedaços que se 011 se ele se encont·l.'tl num ,illr- deiu Publica: aue f li :'10"0;·,,10; CSpOllC31' dos foguetes. Al1 S

d'
�"DA DIRETORIA

. oiido dr} Club� (!'ll U!!!lC:<l'iGc. J' cumpi'imento3, o Governador �l'l-Ar't. 31,0 - A Dir€toria do Club, será constituida de diferenciam em 100 gramas con- d�m llUblico sabe c;�del'. T,or e

I
.,' cn" "d' c'u do �azendeiroconvidando a C.l1narâ do:; Verca- I �l\l-� �l reSl eu 1 4.

•Presidente 1.0 e 2,0 Vice-Presidente, 1.0 e 2.0 Secretários, 1,0 pr:sa.- xemplo, a sua bola?
dores para patrocinar !1 P,'<)\"'1 de I C"l. A,nonio P!lltn2, prestiglOsOe 2.0 Tesoureiros, 1.0 e 2,0 Presidente @ Honra e Orador, que 6) Compreende as reg'l'n, de xadr(:z das OJimlliadao .10s ERClcá- chefe politico daquela zonu, ondeserá eleito !lor 1 ano, começando o �eu mandato na data da

8) C cfrtos J·o"'os? ! rios, O ]ll'esiden'te injicút' o pri- [oi l'1!udado pelo dI', Almir Rosa.on,geguc fi('fJJ' Jl11.1'ado por '" 1
1posse.

., " Imeiro secretin'ío PUI';1 -eore�'-ntn!' n I'romctür da Comarca. que eu1.0 ---Qualquer vaga que se verificar na Diretoria será 7) Jog�lldo ,-om os compa-
Cámal'u: oarecer fa\'orn",'"l da Co- brilh�!'l!e discprso cheio de pal�-preencida por eleição se faltar mais de fi mêses oara a ter- 9) Pode pel"COl"J'el' 7 f[uilome. nheiros sabe pp.l'del' com deaen-l mjs�ão d� Viação e Obr:'s Publi- vras Tc·pll.<;sadas de alto sentido CI-minação do mandato,

tros a 'pé sem cansaço? ",altura,? c?�, l'ef",rente ao rcqu;:>rimento do I
\'1('., dizendo da sa�isfação duque-2,0 - A responsabilidade dos diretores que terminem o

., . I \'eI'c�dor Fulo'io Enr'.enc'oe .(.,,' \,la gentE' eDl recepCIonar o GoveI'.d t d '�'t d d 1 lO> S�tbe falal' COI'l',?lltemp.ilte 8-1 E' gentil COIU o,� COl1l}Ja'1.lel- " . """ -,

- r " 4" «t
man a o, cessa com a posse os novos e.u::l os, even o ser �-

�!
pedindo :1 limpeza de ',,]:1,1 ','J_];' 1\'1 I "d,1, c::ltallnense. li quem ." e_ :1_vrado um termo de transmissão no livro de atas da Diretori!!, DU a. sua, linguagem é ainda rea c' prOCUl'fl fnzr-r-Ihf'R 1 "-\'0-
l'ua lIIurechfil Deodoro, id�!,l, re. ,\"a llabitunda fi ::ldmU'ár. pelas suas{lor ocasião de sua primeira séssão. cheif!. d:o-

_
e:l'liI'eSSões inf(luti:-? I n,;;;? ferente ao reqnel'im"!1N 1" mes-l qun!tdncleE d� Ddministl'ad::>r. pela3,0 - O cargo de Presidente de Honra será conferido ao

11) Tem um eontrole suficlCn- 91 Fica. tri:ste se "'ê me::; .lUlI'õ mo sôbr� a limpez:.> de "i!1 J;',5C'UC FHn �ap""i�:lde de trabalhO, e p�l�Dr. Diretor da E-strada de Ferro Santa Catarina e passará pa- , 'sito ú rua l';1niechal Üenj"rCl: pu- FtlU 110llDSIl,hde r) �mlOl' a tf'rr,l
ra um 'no\'o D!.retor em caso de sucessão na Diretoria da Es- te dos seus musculos (, COl1seg-Ué) ('riam::J doente?

• , I Tecer da COI)lissfio de ,t";n't 0:'1.5, 1',,-1 b;l��,l�n:vel'de, "
trada.

� coloris con� Japis um des,mho n', i}I,tTURIDA.Dl!, j1!eitandu o p�dido de 'l"�:itio

PJei'l
Drc"gmdo-sc ao povo J�uq,lIl1�en-Arto 32.0 - São condições pal'� esses cargos:

sem andat" excp.ssiYf\!l:1ente fOl'U SOCIAL

I
teado pelo Cluíl€ llo1 1hncarius se, 0, Go\ernador, em maglShal nn-a) - não ter sofrido penalidade alguma Íl!lPosta por t'i1-

I para �s Oll"llp1'adas dOQ '3�"'cú- pro,'JSO, ngr�deceu aquelas hOl1" e-,

f d? "!, QU3ndu r: ... (;" O" j"] f4111 (.;J;nl- ..\ 6; ç. • ....... --
.... �

tidades a que estiver o CluD, direta ou indiretamente iliado, as margens, '"'

" "':....
. -

. rias nesta cidade: rnrec,:,l' favo- I nneeJb e d",�e aa sat'sfaçao I ti\}
12) Conhece as coras? 1>anh13 de melllnos r!ur. corne- traveI da COlilh,são de Yi!lGão e 0- que ;;e :lp]J::n'a po�suid{), enl

.

abta ..

II - MATURIDADJiJ 11 �::ín Ullla "nlolecng:Pln" �l.cel:_::J a. brn.11 Publica;; sobrf' :'1 in!.i!caçio 4:.10 t:ar �q��:a �e�t:. boa e �O�!J�t,•.n.lel.-I t d ' �b'l'dade "er�an'ol' T,'111\'l'O EI'lll""lcloe�,of r In, �UJ,ts tIacllcoe5 de (.:1\ lSIJ o eilfE'ST lL SUA. lIa!' e Cc r,-"slJons<:< 1 1 " _.< • ,-, • ,
_.

" ,,_ ,

I'
. p�ra que ;:! mesma scja (:i1eamit1na- trabalho saO t<to conheCIdas da

1) EU C paz d ., t - senl "OO"Hr a culpa sobre O� Oil--
. " _ .• � t �. -; n''''

.

d
' a c l1auar aCOl1 e

•

J '"
da ao sr, Pref<êlto LI'ilIllH'ljlal: na- I"e,: e ca,armeru',e, ,

Is�e am � L,U�,
cinlcl1tos seguH'to a, Ol'dt!Ftl logi- !los? t recer favoruvel da CnTJlÍ�s"lo I�! PleIto pela mDIorl� do !l0�o C::l-

co cm que li?e deram? I 2) Sabe' def1]161'tal' �i.lllXl,· 'Víaci}o � Obms Púb�i"f\, :ô','r2 II ,I tarinense, tudo farIa, dm'ante o

2) Quando conta uma historia
i
t.ias?

__O__-O--O_O__O_O_O_O--Q--o_O--Q_O--o--o__O __o __O__

, (
1, O B(�U filho podo cont -otn.r 10) De�cja connec ....r- o signifi-.

o movimento dos olhos? dnbo f cano de certas palavras que não

i,isca,r um olho, 1)01' exemplc ? fazem parte do seu vocnnutarto

2} -_ Se lhe venda os ÜlhOS,! corrente?c'..nsegue orientar-se e g'ui'll"-se 11) Gosta de escutar e cOI11or

so por m�io do ouvido? I histori8:�?
3)Adormece cedo, e o sono é I 12) Conhece 0 uso de um certo

calmo?

I
numero de objeto'?

':0 Despertundo depois de 11-12 13) E' curioso de conhecer os

sono ie,'''nh-,�,o .!'adl- objetos que são novos para. ol('?

Em�reza 1010-Yia&80 Gatal'inlUSRU.
A VIS O

Levamos ao conhecímento dos portadores de �eJ;>e.ll­
tures desta Empreza que em assembléia geral ordmarIa,
realizada em 22 de marco do ano corrente, foram sorteados
os debentures com o número íinal oito (3), e cujos valores
pedimos receberem no escritório, a rua Floriano Peixoto
n.o 26.

A Diretoria

:Municipal; requerimento � projéto sua preocupaç§.o e qt'e [\ po\':) pr.­

de lei 1LO 13-51, que rev()'[.1 a lei deria fieur t.l'anquilo, pois (. lW-

, ck, alt.ura. Colocam-se as ti }}Bl'ted
cio trabalho na seguinte ordem,
r.Ullla só a.gulh,1.: 1 parte da

',frt'nte manga., costas }11:-Lnga
cutra. parte' da frente. Continua·

() que- �e!=i- I

___E-"-c-'a-pa-:,-d-e-re-f1-et-ir_?_,;_ ---lO-d.O-C�()r�m ;::"�
"••

;_:__._�: IYitO�i:::a �e
--

�tl 2 diminuições em cada. união
construiram. �om dor c lagr!-!Sebasl.·a-O Cruzdar., 5 partes do trabaJho, em 4, mas, que dll'lgem os seus :Íl-

,e�:es, do lado direito. Depoil.l di· lhos para as sombras ,la igno- Conforme anuncjâ�os ha dias
rancia? Adão e Eva devenl passado�, re:1lizou-se ontem, navxvxx rdalo ou. d lu pdpâqgíâbz < 'dLer SI o apenas bobos ... Mm" �éde elo Clube Nautico América, ::lnuando-se em llinho de abelha. nós, que nos expulsamos dos eleição da nova direioTÍ!l da So­
ponwl';'s da razão, ql1e nf)" ciedade, saindo vencedora a cha­
condenamo;:; à c1ldrneca da pa encabeçada pelo sr. Sebastiãoloucura, que vagamos pela a- Cruz, ex_presidente da Liga Blu­o, pontos de 178, continuando-se rea das manias;"" somo,> nor- menaUense de Desportos e ele­

o I.rabalho em p, sanfona :lUnLU- malmenH' loucos, ou Jouc:::- mento muito conheeido em

-

todas
, Ü, 2 cm .. DiJ\.nuem�e os r,'.io,> m-:nte ,'o"maic;...

I as cama�as SO�iais blumenauenses.
,

t d
'.

contO '1- ConseguIU, aSSIm, a querida agre-ri me a, e numa so caro IG miação da rua 15 de Novembro,r.uundo-se o trabalho '" mIl, m,
. eleg<;r para presidente pessoa de

Gurante G car" l�az-se 1 car, da pOl:sabilidades, não só em Vir-I real pr�stigio e incansável 'lutador
.

t· 2
'

1 o" , I em prol do desenvolvimen to doseglllll e lorma: J, aç, pai'a tuac do Interesse dlre�o que

I
esporte de nossa terra, Auxiliadopassador de fita, em segu:da fa- teln no assunto, como pelo também por fi�llras de grandezem-sa 6 caro em m. assIm po: aparelhalnento técnico e Duro- projcçúl> nos meios locais nas peQ-

diante até tE'rminar. ArJ'pm'ltur.-l I erático de que dispõe, ISO&5 do:, demais integrantes da
, \_ chape ,'uoriosa, o América só po-FP OS p.

_ ! O pres�dente Getn}.lO, Var- ; dera esperar uma gestão profieua
, gas, depOls de ler estudado a I de sua nOnl. direção. bem como',lCABAJIENTO

,exPOSiçãO
da Comissão' de dias melhores para a Sociedad",

Costuram-se os lado;� (\0 C:J.";)' Bem-Estar Social aprO�"Oll :>" 1 que tanto$ louros tem colhido PIl­
ra :l BJumenau espOl'lh'tlqUinho, passa-se � fita. suas sugestões, ,

"

Dçpois de se fazerem 3 1\2 cm,

de ni'1-ho de abelha, reduzem-se

8.0 CAPITULO
DO PJ+.TRL'\'IONIO DO CLUB

Art. 42,0 - O patrimonio do Club é cqnstitl.1ido pelos
oens moveis ou imoveis que possua ou venha a possuir.

Art. 43.0 - A RECEITA DO CLUB E' CONSTlTUIDA:
a} - Pelas jói�s e contribuições dos sócios.
1;1) - Pelos donativos recebidos.
c) - Pelas subscriç�s abertas entre os sócios,
Art, 44,0 � A DESPESA DO CLUB E' CONSTITUIDA:
a) - Pelo aluguel e conservação da sédc,
b) - Pela aquisição do material..des!)ortivo fornecido aus

Jócio.s.
c) - Pelas contribuições pura as entidades a que o Club

xôr filiade.

em vigôr na data Companhia Importadora ' JOBRASILJj
,

� ,J J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-------!�
Cí}§'I:A RliGO

RIO, 2i �� O güVê.1hG lng-lê5 tem um :pl=.;;n,D: orcamentar ro cúja cora-

gern deve ser louvada.

Esse plano estabelece praticamente a i""n�ão do Imposto de remei"

para dois milhões de pessoas e reduz consitleravellnente a íncídencta do

mesmo tributo sobre treze milhões de outros contribuintes.

Sabe-se que o imposto de renda havia chegado na Inglater::-a a um

nivel espantoso. A riova orientação do governo prova que o .fisco - ou,

dizendo melhor, a fiscalidade - não é remedia seguro.

A Isenção que beneficia dois milhões de pessoas decorre da elevação
da importancia alem da qual o imposto é devido, ou s;;'ja: resulta do au­

mento da soma não tt"ibutavel. Ess\7I medida alcança os pequenos rcndt­

mantos e. assim, elimina o imposto. Por outro lado. sendo mais alta a so-

. ma não trtbutavel, todo o sistema da aplicação das taxas começa a run,

Clonar a partir de uma renda maior e assim, de fato. reduz 05 encargos de

uma grande massa de indivíduos. calculada em treze milhões. São, por­
tanto, quinze milhões, pelo menos, de ingleses que aplaudem hoje o go­

verno, concorrendo para a popularidade do homem que adotou este pIn­
)10: o sr. Butler.

Mas o sr, Bufler não faz urna simples manobra eleitoral. Tenta criar
uma certa ordem financeira com base no orçamento, e para isso não se

limitou a reduzir o imposto: reduziu também, de modo Impiedoso, as

chamadas subvenções alimentares.
Seria possivel dizer que P.S swbverições t.irrharn concorrido pat"a a ele­

vação do Imposto. Analoga relõ.ção de causa e efeito .. em serrtido Invnrso,
é a que existe entre a redução das subvenções depois da redução do im­

posto.

merrtarta.

O sr. Butler cria urna taxa de 30�;., para os lucros extr-aot-d'irmr-ios ou

lucros excessivos. Por extraordinarios ou excessivos entende ele o Iucro

que ultrapasse de mais de dois milhões de libras os algar-ismos referen­
tes ao lucro dos três anos precedentes. Não há vardadetrnruente nscali-
�dade nessa taxa: há, assim uma especte de sociedade do Estado no lucro
verificado acima do normal.

O encargo fiscal muito elevada provoca em toda parte a bai�a das

iniciativas prfvadas, a baixa em suma da produção. Na Inglaterra esse

mal era agravado pela extensão das taxas do imposto de renda ao pa<:2-
mento das horas suplementares de trabalho. O aumento da soma não trí­
butavel exclui essa extensão c, em conscqucncía, estfmula a mão de obra
no interesse da produção maior.

No interesse da produção, igualmente. reduztu-so de 50�-:' II li 1'2"�
o imposto sobre os dtvídendos, bem como de 10 a 2 1:2 <;:, o que paga­
vam as reservas das empresas constituidas por urna parte de seus iucros .

.Junte-se :1 estas e outras providencia, a diminuição das Irnporfaçõr-s,

•• II

"O segrêdo está
em adotar o UISO

da Magnésia
BIBurada, que pro­
pereíena imediato

alh10,naadígestões
clicais,porqueneu­
trallza ahíperaeldez
estomacal a as ter­

mentações gá.stricas.

AUGUSTO

,'iOHMIDT

RIO, 21 - Não poderia <J

Getulio Vargas encontrar,

nos

de educação sa.ude publica
SU<L politica melhor coordenador' etc.) c não seria dificil ao mi

que o sr. Negrão de Lima. Sei -.) tratado da coisa publica.
que digo: trata-se de alguem traria. rcunír- 03 elernent os

que conheço há longos anos. pa- cessaz-íos para um prafiflllO
ciente c de boa vontade, com () bolha governamental.

eis o ho- r.ísteríos formam ainda hoje um

ruem. \ CI dad .. iro nrquípctago, sem que
Havendo entretanto, esse co- cr.n e as Spcr0tad"" de Estado

ordenador,

necessita o governo de coorde­

nar suas proprtas idéias, deri­

níndo-sn, optando por posição e

Venha conheéer ii obra-prima da Industria Aufomobilistica Alemã

�I M�NDlnMENTE '�ONHE�mO� CAMINHÔES
plinadora. l,,"ssupôe um prOiua

, ma certo, definido, suscetível d. dispensavoís ; alguns
ser conduzido a bom terr; ') por- írmorarn OH llnlitPIll o qu e 111\­

uma convíccão apaixonada: mas troe désejarn Iazar, e dessa G_'c<­

eB�e pro�r[lina essa dir�tri:6 nd.I_�

! B[:n�1"P!ht:zel'l1 r":-)ult�nJ 08 J1"0rt'.J : I, ou

exiate, nao sendo própr-io haver tI !""dl:�fi�ioc! p;J .':1 a admin ist re çâo (oral. a

se como tal unia ou outra pro- publlca. Tst u som f'alar- na 111ul-: mente
posta ou intenção do governo no I tlpliciilad,' d.' ',)011\05 de vista. ·t

I
rC';:·l1'2! o .p dum nobre +omor

1tido de realizar algo Interes- 7'f,O raro incoc"'''Ü''S rrurn .,ó ca

santc (' positivo - pois isto ja ; ;'-eJ,o c. toro

não se potlf?ria r(":!:l'· � os n');�""'.):{ l Propor ao 11re;;,:nlcntp da t�{·

\=================M·A-N .'-'
l�----------------�------� �

��--�----------------------

=." um!,nnnuum IIIIIIIIIII! IInun i! 11111111111111 i!!Ullllllllllll 1111tilnuIII ';'

E E' no loga� da venda que � propaganda vende. ::

Iz y=C'O :6�·ORãdiõnei.n.o
pela

_
(A voz do coração eatarlnense)

_ FltEQU1!;NCIA 820 KCS. - ONDAS DE 365,9 1\ITS.
_ CAIXA POSTAL, 61 - RIO DO SUl.

� III" II r 111 i! 11111111111111111111111111111111111111111111111 illl III II Ii I! 1111111.

o filho n!t{1 porle continuar- tJ f;

(lUtl vai a.i:

Praia de Camboriú
VeD�e"'8e
pODto d�

Jote� DO

"r Iia em frente ti ilhf..

Informações HANS TOENJES

Rua Paulo Zim mermann, 120 - Tel. 1287

melhul'

E' preciso ínstnurar urna 01'

""ln, mas comecnr pela ordem
i 1'0,: espíritos.
t E' preciso coordenar, mas não

I por obra. de concessões e ;��·tif:­

I
ele'" - senão pda '!.firmação de

111m
alto se:\timenlo ('1\'1(0 em

vias de extinção e que todavh

I
r.1erece tornai' li. seus foros ct �

imperativo sagrado.

Capacidade miníma da
brfca, 1f mil quilos.
1M klm. com 18 litros

Ivlodelo: lVIKT-2ô - 3320 mm -_ 131" di"t. entre eíxo�, TRUCK pI reboque.
Modt'lo: MK -26 -- 460{l 111m --'131" disL entre elxo:>.cl chassis mil'mal
lVIodelo: l\lKL-26 --- 530{] mm·- 204" disl:. entre eixO<l, c/chassi::; comprido,

PRESTAMOS ASSISTENCIA T8'CNICA GRATUITA - FORNECEMOS CERTIFICADO DE GARANTIA
PARA 12 M11:SES DE SERVIÇO E OS PRIMEIROS 2Q.000 KMS. - PEÇAS E ACESSORIOS

Fundado em 28 de Fevereiro de 1935

Capital Integralizado •.. .•. .•. . ...

Fundo d0 reserva legal e outras reservas

Endereço 'Ile16!,,'T. edNCO»

Cr$ 22.500.000,00
Cr$ '27.500.000.00

Total do não exigíveJ •.. Cr$ 50.000.000,00
AGENCIAS E ESCRlTO'RiOS NA S PRINCIPAIS FRACAS DO E..'i'l'ADO
DE SANT.4 CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CÚRITffiA

Taxas ue "Oe pósitos
Depósitos a vista '(sem limite) 2% DEPO'SITOS A PR...I\ZO FIXO
DEPO'SITOS LIMITADOS
Lim,ite de Cr$ 2'i>O.OOO,OO
Limite de Cr$ 5vO'.000,00
DEPO'SITOS POPULARES
Limite de Cr$ 100.000,00
(Retiradas semanais Cr$

4,1/2%
4(';é

Prazo mínimo de 6 mêses 5,1/2%
Prazo mínimo de 12 mêses 6%

v� t pode ga�tar meHOS mas não comprará igual
PECAM INfORMACõES, FOLHETOS E OfaUA$ AOS IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES GE..

• •

RAIS PARA SANTA CATARiNA

5%
2U.000,00)

Aviso de 60 dias
Aviso de 90 dias
AY1SO de 120 dias

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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listas
=

Rêligia-

-

-

Se alunem esia em Cristo
_
Surpreendente e extracrdínárto o que acontece aos que

estão em Cristo, isto é, àqueles que alcançaram graça de po­
der crer na obra salvadora, e se acolheram à sombra protecto­
"ra da Cruz e ali permanecem sem desejar outro abrigo.

"Se alguem está em Cristo", diz o apostolo S, Paulo,-"no­
va criatura é". (2. Cor, 5: 17). Se alguem. está em Cristo, tem
alg�m�a eXl?eriencia ern sua vida, que não h-oca pela melhor
posiçao s':Clal. Estar em. Cristo, viver com Cristo, gozar de Sun
companhia e comunhão; ouvir Sua doce vóz e obedecer à Sua

vO�lÍade, eis um prevílegio que torna o homem pecador o mais
f�hz de todos os mortais aqui na terra, A transformação espí-
rrtual que �e opera no homem que aceita Jesus Cristo por SeU

Salvad,or. e um misterio que se observa na vida dos que estão
em Cristo, mas para o qual não ha uma explicação humana
por se tratar de assuntos espirituais e que só o Espírito Santo

I
pode esclarecer e levar à medida da fé nara crer na operação
desta transformação.

-

I
':Se alguém está em Cristo, nova criatura é" quer dizer.

em vIr,tude de ° homem aceitar o novo padrão de vida que Je-
sll� Cr-isto lhe ofere�e, inicia tumbern um, novo método de agir,

, diferente d<;, que ate ellt.ão usava e apreciava, em outras pala­
'Tas, tudo e nov9' as COIsas velhas não mais atraem. porque a

l�ova for!l1a de vIv�r oferece maiores valores que a alma ava­
Iia e retem como raqueza espiritual que a traça não róe nem a

fer!ugem co�rompe, Apesar das vantagens que ha para os que
e�tao em Cristo, vantagens que todos reconhecem e deseja­
riam possuir, mesmo assim são pouquissimos os homens que
escolhem a melhor parte, porque escolher Cristo, importa nu,

--------_ ...�-

.; ......

as maes

m ídu ii c:rinnçn quando ela quer.
Se ela te:l f'ome. não se obriga

ricsdo as )1l'impiJ':J<: mo.ma- I [l sentm- para COI1JGl' .' nunce

ela é acor-dada 1):11'" se alrme.i-

,Lr1P, muitas outras coisa"

HiIlda',ll1Ula
Q "' rluxo '0 1""-il.J.."-" U erre e auuu-n

.M!!.,� quem educará os pai!'? ta bastante a sua quantídnüo
noras "comer quando tem VOI1- Algumas mães acham oue és

tnue" é U111 re�:iB1(' que está sen- se reginv:.· as prende multo, pOL1
elo muito usado '1):;'01','), Dá-se co- precisam estar sempre prontas "

atender a criança. Ninr.,uelll :�Hbl'

que

quando é que a ('1'13n<;'l '<"ai (:ue
rer mamal' mais. Depois de alg-ll­
mas semanas, por-em. 2 propr ín,

(:ria!u;:t faz o seu ]1(Ir:1 rio (' i udo

funcionn bem. Mas :lS mães mui

to agar-radas [t rotina não que,
rem saber des:;:;;· reginle. F� qUU11-
do o medico acha que esse meto
do perturba 11 mãe, em C'eral

,

O l'''cmn-llas.::j,lo cern já UIU

1 r-eu cai-ater bem definido, uma

dctDia,
-,' ,

dE-
FEITUOSA-E DENTES

taro ESf;(:! rogimo não estava nm

voga há 25 anos ante!',

No começo de nosso scculo (1-

OU , tual, não havia um 1101'a1'io ri­

ter- soroso para a alímentaçâo <lo

bebê,

"Comer quando tem
-_ vont;­

de" não é um regime de acaso

n usei-te e sim do cooperação,
Accítn-se a ('rlan�a como um incH

víduo cujas vontades t.ern

prescreve outro plano, Proyp.vel­

mente ele dirá: "Nâo seja tão

it:fle:.:iycl com Isto quer dizer

que ela não deve víver com 0:'­

olhos rios ponteiros do rologto.
O que ii dificil nesse regimeI jr. �o domln!o

Il'açaO,

I Di2Qi' :'1, UL.\

;�nr re"peitadas, Sc quer dormir

dorme lle quer comer. dá-se co-

'l;.{)-

mída. Multos medicas recornen- de "f.3Z!'l' a vont.ade" é dctermí­

üam esse regime •.centuam que (nar exatamente, at.é ..,!1I]e l"l.'

ele dá libel'dt>,de 21 natureza, pnís deve ser levado, pal':,l 'jU,' nã ..

frequentemente a criança aCOl:d;l! haja.
realmente, o pi'ri::;o d., fi

justamente quando o leite mater- cal' a crlanca "cheín. de vonta­

no já existe em boa quantidade des.

i J110 n pnpíuba. porque se 11'10 •..l
I

! leu írmâo ou o gato a comerã",

! '-i�llific3 desportrn- ou encorajar

; nr-lo ü� pesslmos instintos do e-:

! :,:oi!',ll1o ou dn, Inveja, Nem é bom

! fu.lar CDl coísas COll1Q estas:

1 "llIozff "rf":ja" ii \'OY� porque Diu)
!

I trouxe balas", ou "faz co rota pu-

I T!1 o papai", »tc. etc.

1 .

CoiRas �!ue fazem a.rr ep ia.r l}I!
Cine Bla.enau

cos,

ao contrario, ús cri-

HOJE A'S S HORAS'

e
O maior espetáculo eínematográüce ele todos os tempos!!! C,t­
tone anos (Ie pesquisas dão vida aos cenários, ao vestuário c

ao esplendor bárbaro da é}Joca em que nasceu uma civiliza­
"ão que mais tar(le enfrentaria o poder de Romam A OBRA
PRmIA DE CECIL B. DE MILLE:

I�S -

.,ansao

desagradnvei�

ePequenôs
SE VoeE .!lUc� em:"ita.r um

I
pis comum colocada uas

, dobra-!- lnesmo de vinte n1eses ou me,

bolo c não tem ii. mão os urna- diças ,das porta� que rangem ç.-: nos -- a of"t'eeC1' �m::ts balas, li (Em Tecnicolor)

mentos necessarios: não se preo- -:Uam eSse aborrecido inconõ'0ni- i dizer "querida" ii. mamãe e a com HEDY LAl\IARR e VICTOR MATURE.
, , O Íi1me mais dispendioso feito até hoje!!!! Cênas fantásticas

(;,:pe: faca um bolo 5irnnles_ e ent(', : "1'0\'0, a cumprimentar. a nio p(;"
6 _ que, há crrca de 40 iiUO'; _ � , e illdescritiveis!! A luta de Sansão com o leão!!! A tlestruicão

(:epois recorra à:o flores

natunliSj
-. ,: gar ou oub'os j)'!los cabelos, fi do templo por Sansão ... "SANSliO E D_"'LILA" -

-

foram desenterradas aos I011.m
.nc ""

d d 1\',..-
, '

'b' aue lhe em})restariio UIll asp"cti) AS SE:'IIENTES üe girn�!(:l a-I' deixar os outros comer em paz Preços: - Platéia Cr$ 8,00 --meia platéia CrS �,OO - Balcão
as margens o Ci.lSSlSSlppl a1- I

" '_ , .

" ' ' C e 6 00 (
•

') NOTA' O

b d 'f
,,-

I alegre e bonito Colocue {} 'alo traem os ratos na ratoeIra. mn.ls! r trnbnlhar em ltbet'dfiàp, E :mu- r.?, preço UnICO -
•
- s preços para as exibi�

n as e prata. acas.e ltl.'lCrH;oes <, ., u '

" ções de "SANSãO E DALILA" foram majorados »o!'- deter-
, l' d� l'aso e p-p�. <lo que ped?"o;o -:I.� j(>I\c1nho oU I - -

I nb- f d d f
semiticas; e que essa (lc�cot;"rta r,um pato gran " . _,8 ",- '.

\ nUllaçao t a campa m ornece ora o 'nme.

levou os arqueólogos a ac.'cdí-11he flores e algum!l$ folha.'l D_a
(te i'tue1jo. I - -- ,- �----__:._._-- - _._-_.......

ta.rem que a. AméricH foi habi- beirada. Ponha no centro do ):joIo I I j

I �1\����!�t:;�i�iili.���;"i��!����i�;�·=!c.t",,.�.c.,:.�.c.C'4II�.��,�.c.':.'! ...;.c.r..:,.c'.()...... r. ...... ,.......-.".��.r .�.f"'a-::;.C'.""-.:--""".('S:'C('.::'-.".,",�""'."'" '."'IIf'J.."

b�?�::;�:!�": d;V�i:,�;�! U:=:O::�I;::' :::::on�: la i :�:!�,::'�t�=�::':':�:;:� 0-
-

-I"u'-1-"-e'na
c -

u"'�':" -1"·lc·�ao""I;-;;I'_�_MpL".C.·-·_·_'d,o···e-·";·"·"C·'-"L·a-"'-··m,·-,c·"b·L'Lo·"i�r·Oil:u;· �-'----'.,...._;'--,_..:._--.--c';__-�---,----- l'
" <1os pires de porcf,tal'fl.

'

.; ,U ��

Roup'a' -I PARA nEs:''\�nAI'!, '�:ilI10-\�� R E VICf·YÉRSA: C i1
, ; leum faça o seguínte: dll'l,';: ya ! t� ��

l\Tt, quilo de parafina llU111 !1Ü'ü

I�·' O
:ii:

"� �
, '" 'd� terebent ina soue "'

..o

_ PARA ELE Depois enxague-a em agua pura, deixe enxugar sobre um pa- ""eo essenCl!1. --

,

-

:",

\
�� ��

UM BOTA0 que falta na camisa, uma mancha sobre um I no e passe ainda urnida.' (;endo com prudecJa• Apl,qu� �� ��
terno, uma valise sem chave no momento.' da ,partida. são pe- As peças de lã: lav-e:-as antes que :fique�'I1 �ujas, mn agua meio .l,· ;111111 :.� III ��

queni.nas coisas que podeln transf�r�ar uma at:inosfera alegre morna;; eSDum,a de sabão (nunca use o sabao d�retam<;nteso.,.:� ��
num inutil enervamento.. Procure eVltar UJ.Il momento de.mau bre a la); enxague com a�ua pUl'a,.l:Jempre morna, at<: que a �� ��

hun1.or tendo em ordelu e cuidado ,"os mundos companheiros agua saia cOlupletalnente h�pa. Delxe-as secas estendIdas 30- mente layado c Reco. Ao cabo �� I E ��
de seu marido".' - -," bre uma toalha felpuda, dlspostas na sua forma. '

,

de 2� ho"ãs tire" m' t-'
�� ��

O !Jaletõ: esco.ve-os todos os dias e verifique o.s Dofõ,es, os As saias: deixe-�s penduradas_toda a n?ite a? a,r, antes de
.

� •

'"

._ IS ul':t (!xce- i ��
bolsos, o :forro; tire as manchas da gola com agua amorucal. guarda-las no ar!!lano. Pela manha, se a sala esta amda amar-' lente. csfre"a.ndo com um pe,:l'1.ço I ��

D
*�

As calcas: reforce os bolsos com um duplo fundo. Todas rotada, passe-a, nno sobre a mesa, mas sobre a taboa de passa!?,' d-, flanela, I' �t. T �fj

as noites, depois de bem escovadas, estenda�as. prestando aten- prestando atenção para não pousar o ferro muito quente dire- I I �� , ��

ção para' não fazer rugas, entre as duas pernas.'E'\Titará assim tamente sobre o tecido, mas empregando um pano umido. De-
:.vrEr' (,\QC !�; " SfMBOlO DE RAPIDEZ SEGURtiNCA; E �

ter que passá-las :frequenteniente. ,_

_

, ,pois pendure-a e espere algtU1S minutos antes de vesti-la ou de!
j �L -' >_ A (le OYO com um

I �r. O A :i

As pecas de lã; reforce com ,um :fio de lã a parte dos CO� guarda-la no armaria. Se manchá-la, lUllpe-a imediatamente;'> furinho pode sel'vir como iUlli1I:'� COMODIDADE
��

tovelos dos puloveres, o.nde' se gastam mais. Lave-os em agua' para evitar que se forme aur�ola, ponha um pano sob o teci- I quando tivür de eneher g'n,rrafa,o; 'I �*
_ �

com espuma de sabão morna _e repare logo o min�mo. estrago, do, e polvilhe a �ancha c,om po espe�ial ou talco; POUC? a pou- � {'om gargalo estreito, �� �f
As camisas: preste atençao, passando-as, de nao arrancar co a mancha sera abs?rvIda. Se, passando,

.

° ferro deixar um I i �� 3 llrilleilluis RAZÕES 1lOl'que você de,,!! dar l)referência an RA'PIDO COMETA: ��

ou qllehrar os botões. Se são de seda lave-as com agua,morna leve �raço amarelo, lImpe-a com agua boncada enxaguando I
/ I

I' � *�
e espuma de sabão e enxague bastante. depOls .com agua PUl'U,_ • I AS ?E\-;AS de seda brallca tt-'- i� 1.° - CONFORTO: Vocô viajará em modernas e confortáveis camionctes. ��

As gravatas: não é prt;c!S� diz�r ,que'páo A

é �cons�lJ:t�yel O lmverll;tea.vel: nao ° den{e ao solou aI? calor do. logo, 'vem ser postas para enxugar }.! �� �

lava-las' é uma oneração dl:flcll e arrIscana po-Ias dejmltIva- para secar. LImpe-o passando-lhe uma esponJa em.bel:nda de.
b '__ I t� 2.° RAPIDEZ: Em 60 minutos é feito (} trajéto (le uma a outra cidade_ ��

U nte f'o.'ra de uso-' tl're-lhes as manchas com benzina e pàsse- agua e vinagre (1 colher ele sopa de vinagre em um litro de som ra. pOJ�"o >'vJ as umarel!"

��t �1(
) e _, -

f ) 't d b" l' ce I �
"'

as usàndo um pano umido pondo por dentro um cartao no OT- aguaO" eVl ant o delnpregar a enZlna .ouI gusa l11at._
' " '.� :LQ SEGURANÇA: Sua frota (le carros é dirigida lH)l' motoristas de comprovada �.;

t d gravata. Pendure-as depois de passadas. S �apa os e couro: para amaCia- os, se es ao um pouce I j' ii� responsabilidade. fato é que -em 1951 foram trans}JlH:tados mais de 14 mil 1);.';:;- ��
ma 0o':sapatos' se esta-o. mo.lhados. para que a sola en.xugue endureCIdos ou para dar-lhes melhor aspecto, unte-os leve- O'" ""�'crDON d· l� -. ,,' Ir. ��. 'd t

.

t
��

"" 1
' b t 1 d

"

d'
� .c...". -, i:j (\ .t Cu,OliL.c .. , soas, Reln :l.m en 'es :t se r egls rar. ·0

� d 'i, chão. Antes de engraxa- os, escove-os em; men e com o co e rlcmo e passe-os em vapor e agua, para " I t ��
nao os e xe no

l' d b ilh m um pedaço de lã Logo limpá-los use uma graxa esoecial branca. Em camurça: es:fre- l'e:_j.dqull:'lJi<1, Vlds. ['e mergulhadofl ,.� .._- ---
ló�

depoiS de engraxa- os, e r o co .

t b 'Ih t
- ,

l' d '-F
-

IIi!: H O R A' R I O S.�
- �� <�

t've el'l'l com a sola roais ou menos gas�a, leve-os ao sa- gue as par es rI an es com uma lXa. ,e1)01S escove e es_r.e- f'm agua de chuvll. 11l1siul'ada::l. i: • §,,"

q�:e��� l'!nha,sempre de reserva dois ou três par�s de c_or- gue( longe.do �Ogo)' con1. um pano molhaqo enl et=r, 'I um pouco de \'inngl'(\ br:mcf) <1,> l BLUl\1ENAU 'A PRAIA !�
�ões pretos e marron. Os sapatos bem conservados sao um IDl-

•
� bolsa: uao a en?ha exageradamente l?ara nao deformá.

,,'inho. .� SAlDA DE BLUi\IENAt: DE ITAJAI: DE CAMBORIU'! i,-'

portante particUlar para o home'l'l1'�legante- .

la, hmpe-a todos os dlaS com um pano l1�aclO',e com tuna gra- , , I�� 6,30 - 10,30 '� 7.30 - 13,30 6.30 - 13,30 �
_

O guard2�chuva! iai;;a-o enxugar aberto e feche-o 50 quan- xa IJa::a couros, yma vez por semana., EVlte rlSCOS e manchas, ; I �� , 13,30 - 16,30 - 18,30 10,00 - 16,30 - 13,30 .-;�

d t- er completamente ,enxuto: A agua e vinagre tirará as prestando ,atençao ll? lugar em qu� e gUI1'I'dada. Os detalhes OS RESTOS de sabão dissolvi- t� }'RA1A DE CAl\IBOr..IlJ' ��
O es lV

a
têm a sua lm!,Jortancw: para dar brIlho ao' fecho de metal dou- � .. ELU"I!i' �� •

manchas de lam '

Irada,
espreIna algumas gotas'de limão sobre um !)cda"o de fln-

dos em agua morna, e acrescen� 't+'� Demais informações nas suas agencias em Blumenau: l� n ..,NAIT: l!�,'
_

". ii: 'I' .. d�' B H t 1 F 1402 9,30 e 16 hs, -

nela e esfregue o fecho energicamente. I tando um pouco de amoniêlco. �� ravcssa. '" e �'er .• - raz o e, 'one �f
As joias: para limpar as iQias Çle ouro, ponha-as num co- I constítucm atimo recurso p3.J'3. t� I '1' A J A I : '

, ]I os d m' , ��
Po com bicarbonato dissolvido em agua com, espuma de sabão. i

..

l Rua Laul"(} Muller. ll.O 24 - Fone :395 e em Call1borill �Carr1bool'1:U�lg�Ss 11)�,rtllda de 'r·.,·
I
1mrar bo,nh,' as e pias f'Rlllalta- f. H t I Sil a 10ras t

q�ente, depo�s. sacud;; fortemente. Enxague em agua para fa-
{ �§' ,no o e va '��

, ze-la readqumr {) bri.lho. das. ,�_li t,m��!��!����i ��m������i!��;�imm!��.mf$!i!����i�8i'!i��'����ig�i���i�i!i��'!.�1íi�i.��� ��

i"thoven e Edison 3m'dos; Gor­

'.;:i S'helley, Emerson, Poe. Voltai-
r.: Thoreau. Tuberculm;os; e ,:]_u:'

finalmente. Newton, B<\,udelaii'e,
pequenas que sejara

Sr.hopehhauer, Nietzsc'''' e S,víft
té'!-minara.m so seus' dias lou-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DOENCAS
,

DO CORACÃO
-

- �, -" -

DR.CARVALHO

Rua

o novo caminhão M�RCEDES BENZ, pare 10(dez)
toneladas ,(Motor: Diesel � de 155 H P - ao freio

F
.

• -

reio; Independente nas qua tro rodas, sistema Westinghou ['.f'. Pneus 1100 X 20, Jubri- 1

_.
-
-

EE_-=-=--������������������__��----

L:

ficacão automatíca em todos os pontos elo Chassis. Carcas sa: Dr­

bravel com tração índepen der-te. F. mut+as outras inOY3 r;i)p,,,.
forjado. Inque-

Distribuidores de lulo91oveis S/A
FILIAI..I RUA 15 DE N OYEl\IIn:W, 1:il3

._----�-----�--�-�

BftTERIAS SUPER tUfORÇADAS
. Novo plano de verldà1·. - Retebemos baterias
usadas.em froca Garantia .. 11 mêses
18.000Klmfs.;

PREtOS. BAIXOS
f

REVE�DEDORES FORD

Casa do ftmericano s/a
-

Mercado de Automóveis
John L freshel .... Fundador

NOSSA DIVISA E' SERVlR.l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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íC3uguial do tiansauãõhco'Vera i
I Ocorrências policiais I:Surge tambem;�a bipotese!de que a vac

Crel', da arinha ercante Portuguêsa I �::��;;o:;��::�;�::i:f::�\;{:ª�:;:����;,oI���::,� : !!!�t���! jE��!�ct!�E�T�to@�! r��IÇ!R!-
---- �._-------._�----

arnpfifieador , um microfone e um alto fnl';nle, cUJo-fato ocorreu na i FICOS A TRANSMISSÃO DA RAIVA PGR INTERl\'IE'DIO no LEITE PROVOCA

RIO, 1 rMerid -� Ve rrla ..1t HeL n" salfto de banquetes do trans- "Fargas a;;Thtleceu o sr João:
I

norte de 26 par� 27 de M?rço úãttrno Nas declarações relias na De- SENSAÇãO A N O T I C I A PROVI NUA DE PA'I'OA

fc�'ta C'-i.UdOU 8. CJ.l0c-ad 1 ê).�lte·' atlântíco.
t
Neves. lcgacl_a, o queixosc asseverou que 'lVlarréco", que tem a mania dE'" -

ôniem do transatlãnt ico P!P!l'-\ ' t ser ar-tista de palco, apresentou-se naqu:,la sociedade, em prtncípíos

i','ês "Vera Cruz" fi II' j", MW.j ALl'rITE. GAGO COUTINHO i 1 "rOR'fOS E 11 FETIIDOi! de 1\I�rçG, accrnpantiado ele uma tel lVhtn Bomta, tendo ali. rean-

I zado dHE'r�03 numeres de varled:....des e "n1alln(!lad;)�
'\' .aí': em rr.a uguu� 1. 11 � _""l(�J €n-} qro. c Merid. \ - 'I'rnzend o fl-) C·R.AYEi\1ENTE ern oue fi ps.eudo ar+fst.a 'CObIÇOU· o aparelho roubado e arquítetou

11,: outras t1';;U'; _ (�0 .f'lt,.V', clt I curas 1!Ú5tTcs de PortugaL (l..ltnl; LIsboa,l {Ir? - Qu�tro p\�s- o seu plano nrirrriuoso , o que levou 2. efeIto nf' data acima ruen­

vida lusa 't lr1�.:c;.cr;__'J l l't rra l 1'01-\ da missào de cultura 1101tu_;;uÔ- I sôas rnorre ram ê quarenta 50- clonada.

t'J':!bC .L (bLfla l�j .vqut- f �1 e do almirante Gago Ccuh- freram f'erlmcntos q uando chú-
Sn�p�ltando que o i\ll'tO fosse pe:'pretado por 'Marréco "

� mcrn-

hros da 1 cf'et-Lda socíedndc. foram :;:.. casa do mesmo, :}]I encontr-ando

vas torl'êne1aV-i cau ,:....J·a_!1 'te

-I
a Inst... l1ll,·8;ü apreerrdendo-a .d... 11 que PllrECe. decepcionada com o pr-o-

l-�l editll�nt os <lP t et 1 <1.. c�n1:-:"':!" 'lt1- cedtrnan to GP
• Mp.rréco'� 1 1'..Iar ..a Bonlt., oeshgoLt-se d a ccmoanluo

do quatro da cinco carros if:>�'-
teatrat ". í'icando ·tpcnas com a Ilusão de "partenairc".

• C.1PTURADO U�! LADRiiO EVADIDO DA CADEIA DE JARAG'('.\.'

.JOÃO PESSOA. 1 (Merid) I crescentando que a +runsmis- vaca anteriorm�nte
_ Causaram verdadeira sen- I são do vírus através do leite, ! por um cão l'alYOSO. O,:;

I

sação as noticias provindas de I após a mordrda do cão r-alvo- tendidos ouvidos a res�ei
I Patoa, "de que cinquenta e I 50, é impossível. ° mais -icer declararam .que, ta�ve2 nao

I cinco pessoas haviam sido I tado é a hipótese de que a trate de hídrofobia,

l atacadas de raíva. devido te- I vaca tenha sido Infeccionada

I
rem tomado Ieíte de lima vaca: pelos mor'cêgos.

mordida por um cão raivoso.
I
INTERESSE DESPERTaD'J

I
Alguns médicos de João Pes-

' PELO ASSUNTO
I

soa declararam que talvês ::e,'
JOAO

_

PESSOA, 1 (Merid.) I va através do lerte.

trate de uma E'specie de neu- - As 5;) pessoas atacadas de \
,

1
.' 1" f b' ter-i , d 'd

\ ° assunto vem uesperra
rovírose com sintomas lden-, h idr'o

o la cnanl a, qUlrl o a I .

. ' - I d l·t d I er,Ol'me
intereS3f' nos Clel1

dco:> aquela enfermwad�, a- doellCD be )CQ o el e e uma
.

.
---

,
tas locais, p01E no caso de

I c,,1' provado .l transl11Íssão

I nUV8. por !I1tel'l11edlo .do 1e
1 te. o as�unto 111El'eCêna

r dos mais acurados

'lho, c;la aou aquí o t rarisat lànt.i-
I

co H,rera. Cruz", da. _3,!arinha

:-vle�_'calltê Iusa, PUl vie.gern lTIaU-

!',uraI ao Brasil. Atendendo ao suburbanos PO!" scücítacão d � poricia de Jaragua do Sul, :" De'legacia I'i-e­

glül1'::11 de Polícj� dest'1 c ...dnde d i lí.gerrcion no serrticlo do:! captura c.e

Ant01110 Leovtgí ído dos S:J.ntos. perigoso ladrão evadh,io da cadeia

Ja�íue!ll c c.J(V� EiE:tu[ldn r) su? pI ..são, o Ic:Tfl'D!O' fOl r�canlbladn ôn_

ü.n i)ri 'fi. c,-'dela fie .r.lrãgua do SuL

'3.1-

boio ::ttingh.lo descarr.Jnu

se que 11 dos ferino" n\') o,�re-,
Vj ....am /

b0ld) '1l1noC'}udn p,lI'tw.pae do

fOI uferccid ..r

2a. EXPDSiÇão A ro-Pecuária de São Joaquim
-------------- _-- ------ ---'-------

deputados
"R2o':-'·'i.:'.JTES 'AS SOLENiD \DE� DE ABERTURA DAQ IJELE CER'l'AtYIE O GOVER­

:,.� f}m'l. íRINEU BORNHAUS EN E ALTAS A'CTORIDADE S FEDERAIS E ESTADl:AiS

C?.ÇZ.C1CI". LaUíQ Co:'1c�. � Ue Curltl-

(CQllc�ul lia 2:., l-ág. letra A)

Coluna
_� !I I ----��--�

DE HOJE, AS 7 HORAS No altar-mor, p/a.

1crIO PereIra; - no "!Har de No"sa Senhora, p a. de Carlos Teche

SANTIAGO ;)0 CHILE CONQUISTAR PAl�A CISTO :

,�J - PROCURAR AS OPORTUNIDADES DE

RENCIAS AS CorSAS CATO'LICAS, qu?ndo esüvermos em

to eOII. pC"',�o:.:� r130-eatÓUcas, e isto de maneira 3.cldental rnas

(IÜel'i(iIlIlL:.t, - {pur Fern�{ll­
do E, u', ,11\ lado eSjJC'cial (lOS

clari:cedorn e �lfnvel. PodenlOtt fazer l�to de fl111 rí1anelras dlfe�

tes, c ql.Ja�e em todati as oca�iões. '1.0 nece�Sarl\) t'J{o(O a prndê
e n s€'n�o c·oJ.lJum d!tarão as OCD-s1.ões enl une con\ ir� l�a.:s aguaI

ruglldlt)�. afirn de apagdl' ;)

pesslf11a jJl1pn:.,SctO da Cop,:: d0
lVIundo. O jogo (Odre o Urll

guai e o Perú termmou com <1

vitona dos orientais, por cin­
Co a dois. e foi pontilhado de

irregularidades, n-.ais pal'C('�!1-
do uma gaerr a do que un a

partIda de lute:búl, tal a CC"!1-

Vist adquirindo�seus
artigos (�na ca)a

-

"A I"�
do Roa XV �e Noum�ro 415

deS1?Ilyol\ lL-lt. .. r! [1 dd .. !l,\dd ht i­

'-idade, El1�n' ('s�es arfi,_;o�.

destacaU1-se a� nlaqruna:-; (.t-.

gricolas, in�eticidas (' adul';-,�: �

que o Japão está pr{)dll�ind'l )

em quantidade e preeo::- ,,<,tis-

fatorifls.
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